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As estimativas preliminares da Fundação de Eco-
nomia e Estatística (FEE) sobre o desempenho do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do Estado em 2005 mostraram
uma queda, em termos reais, de 4,8%. O setor
agropecuário foi o destaque negativo do ano, com um
decréscimo em seu Valor Adicionado Bruto (VAB) esti-
mado em 15,2%. A indústria e o serviços também
registraram variações negativas de 4,8% e 0,5% res-
pectivamente. Contudo a queda do produto gaúcho
pouco afetou o mercado de trabalho na Região Metropo-
litana de Porto Alegre. Ao contrário, no transcorrer de
2005, houve uma evolução positiva, caracterizada pelo
desempenho dos seus principais indicadores: segundo a
Pesquisa de Emprego e Desemprego na RMPA, houve
aumento do nível de ocupação, ampliação do número de
vagas formais no setor privado, relativa estabilidade na
evolução das taxas de desemprego durante o ano e pe-
quena recuperação do rendimento médio real dos ocupa-
dos.

Expansão da ocupação

O número médio de ocupados, entre janeiro
e novembro de 2005, apresentou um acréscimo de 2,8%
em relação ao do mesmo período do ano anterior, repre-
sentando um saldo de 43 mil pessoas ocupadas. Ao ana-
lisar cuidadosamente a evolução da ocupação nesse
período, constatou-se que, depois de uma evolução
negativa até abril de 2005 — queda sazonal que
tradicionalmente ocorre nos primeiros meses do ano —,
a variação da ocupação passou a ser positiva até
agosto, com um crescimento acumulado de 3,1%. Nos
meses subseqüentes (setembro e outubro), o nível
ocupacional apresentou variações negativas, repre-
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sentando uma queda de 0,6%, voltando a crescer em
novembro — Gráfico 1.

Apesar de o período em questão ter-se encerrado
com uma criação líquida de empregos praticamente idên-
tica à observada no mesmo período de 2004 (41 mil ocu-
pações contra 43 mil em 2004), houve, no segundo e no
terceiro trimestre1 de 2005, um claro arrefecimento na
evolução desse indicador: após os 27 mil novos empre-
gos registrados no segundo trimestre de 2004, em rela-
ção ao primeiro, e os 47 mil registrados no terceiro, em
relação ao segundo de 2004, a comparação dos mes-
mos períodos em 2005 indicou a criação de 6 mil e 27
mil vagas. Contudo a variação entre setembro e novem-
bro mostrou comportamento diverso nos dois anos. En-
quanto, em 2004, se verificou uma queda de 1,2%, 2005
apresentou uma variação positiva de 0,2%, significando
uma criação líquida de 3 mil ocupações (Tabela 1). Des-
sa forma, novembro terminou com um pequeno acrésci-
mo da diferença entre as curvas anuais de evolução da
ocupação, como salientado no Gráfico 1.

A distribuição setorial do aumento da ocupação
aponta, comparando-se o patamar alcançado em novem-
bro último com o verificado em novembro de 2004, os
setores da indústria e de serviços como os responsá-
veis pelo desempenho positivo da ocupação em 2005,
ambos bem acima do resultado observado em 2004,
conforme pode ser observado no Gráfico 2. Esses dois
setores registraram criação líquida de 64 mil vagas no

1 As informações divulgadas mensalmente referem-se a médias
móveis trimestrais dos dados levantados, as quais são assumi-
das como resultado do mês de encerramento do trimestre. Des-
se modo, os resultados do primeiro trimestre (mês de março)
correspondem à média do trimestre janeiro, fevereiro e março;
os resultados do segundo trimestre (mês de junho), à do trimes-
tre abril, maio e junho; e assim sucessivamente.



André Luiz Leite Chaves

Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 33, n. 4, p. 71-80, mar. 2006

72

acumulado de 2005, sendo que 35 mil foram geradas
pela indústria, e 29 mil, pelos serviços. Por outro lado, a
construção civil e os serviços domésticos sofreram per-
das de 8 mil e 6 mil vagas, respectivamente, no acumu-
lado desse ano. O comércio, por sua vez, apresentou
uma relativa estabilidade no ano.

O desempenho da indústria mostrou sensível me-
lhora no crescimento da ocupação, em 2005, ante o ano
anterior. Conforme o descrito na Tabela 2, no primeiro
trimestre, em especial, o setor mostrou um forte cresci-
mento em um período em que, normalmente, o número
de demissões supera o de contratações. Todavia, no pri-
meiro trimestre de 2005, houve uma elevação de 12,2%
na ocupação do setor, fazendo com que a variação tri-
mestral atingisse 15,1% na comparação com o mesmo
trimestre do ano anterior. Já no segundo trimestre, esse
setor apresentou uma queda de 3,8%, para depois voltar
a crescer.

Outro setor que se destacou positivamente foi o de
serviços, que, em novembro de 2005, teve crescimento
de 3,7% na comparação de dezembro 2004. Não obstante
o primeiro trimestre ter registrado uma variação negativa
de 2,4%, o nível ocupacional do setor, nos demais tri-
mestres do ano, apresentou crescimento de 3,7% no
segundo, de 1,4% no terceiro e de 1,0% entre setembro
e novembro. Além disso, as variações observadas na
comparação com o mesmo trimestre do ano anterior fo-
ram todas positivas, denotando a dinâmica da oferta de
ocupações no setor.

A relativa estabilidade do desempenho do comér-
cio na criação de ocupações, no transcorrer do ano de
2005, teve como conseqüência reduções verificadas no
segundo trimestre (-1,5%) e na variação entre setembro
e novembro de 2005 (-4,7%), que não foram compensa-
das pelos acréscimos do primeiro (0,8%) e do terceiro
(5,4%) trimestre do ano.

Na ponta oposta, a construção civil e os serviços
domésticos foram os responsáveis por uma extinção lí-
quida de empregos, apresentando uma redução de 14
mil ocupações entre dezembro de 2004 e novembro de
2005. O setor da construção civil revela características
ainda mais marcantes de desaquecimento, com acelera-
ção de seu decréscimo anual por três trimestres conse-
cutivos, alcançando -10,0% em novembro de 2005, na
comparação com dezembro do ano anterior. Os serviços
domésticos, que também perderam postos de trabalho
no transcorrer do ano, tiveram quedas nos dois primeiros
trimestres, que não foram compensadas pelos cresci-
mentos verificados nos demais períodos do ano.

Ainda no campo da ocupação, faz-se mister desta-
car que a totalidade da expansão observada em 2005

se deu pelos empregos formais, notadamente o assa-
lariamento com carteira, que respondeu pela criação de
64 mil ocupações entre dezembro de 2004 e novembro
de 2005. No sentido oposto, o número do contingente de
assalariados sem registro em carteira e de trabalhado-
res autônomos experimentou queda ao longo de 2005,
chegando a uma variação negativa entre dezembro de
2004 e novembro de 2005 de 6,5% para o primeiro con-
tingente e de 2,5% para o segundo.

Como mostra o Gráfico 3, depois de os empregos
com carteira registrarem aceleração de sua taxa mensal
de crescimento entre janeiro e março e entre junho e
setembro — atingindo, no último mês, a maior distribui-
ção percentual (47,3%) desde janeiro de 1994 —, nos
dois últimos meses, houve uma quebra dessa tendên-
cia, passando a apresentarem variações negativas, o
que, contudo, foi compensado, em parte, por um cresci-
mento do número de vínculos sem carteira.

Setorialmente, o balanço entre a criação e a des-
truição de ocupações formais e informais foi o seguinte:
a indústria foi responsável pelo saldo positivo de 43 mil
empregos com registro em carteira e eliminou 6 mil pos-
tos entre assalariados sem registro em carteira e
autônomos; o comércio criou 8 mil empregos formais e
eliminou 6 mil informais; e o setor serviços criou 17 mil
formais e 5 mil informais.
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Tabela 1 

Variação percentual e absoluta da ocupação na RMPA — 2004/05 
 

 
VARIAÇÃO PERCENTUAL 

VARIAÇÃO ABSOLUTA  
(1 000 pessoas) 

PERÍODOS 

Período Anterior Período do Ano 
Anterior Período Anterior Período do Ano 

Anterior 

1o trim. 2004 ................................................. -1,5 1,2 -23 17 

2o trim. 2004 ................................................. 1,8 1,8 27 27 

3o trim. 2004 ................................................. 3,1 6,5 47 95 

Set./04-nov./04 ............................................. -1,2 1,9 -19 61 

1o trim. 2005 ................................................. 0,7 4,3 11 63 

2o trim. 2005 ................................................. 0,4 2,8 6 42 

3o trim. 2005 ................................................. 1,7 1,4 27 22 

Set./05-nov./05 ……………………………….. 0,2 1,5 3 44 

FONTE: PED-RMPA. 
 
 

 Estimativa dos ocupados da RMPA — jan./04-nov./05
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Tabela 2 

Variação da ocupação, por setor de atividade, na RMPA — 2004/05 
 

(%) 
  

INDÚSTRIA 

  
COMÉRCIO 

  
SERVIÇOS 

 
CONSTRUÇÃO 

CIVIL 
 

DOMÉSTICOS 

PERÍODOS 

Período 
Anterior 

Período 
do Ano 
Anterior 

Período 
Anterior 

Período 
do Ano 
Anterior 

Período 
Anterior 

Período 
do Ano 
Anterior 

Período 
Anterior 

Período 
do Ano 
Anterior 

Período 
Anterior 

Período 
do Ano 
Anterior 

1o trim./04 ........... 0,0 5,0 -1,6 2,9 -2,8 -0,4 6,2 3,6 -1,9 0,0 

2o trim./04 ........... 5,5 4,7 4,4 7,9 1,4 0,1 -5,8 6,6 -3,9 -5,8 

3o trim./04 ........... 4,2 12,4 0,8 10,5 2,6 4,9 3,7 1,2 7,1 -2,8 

Set.04/nov.04 ..... -7,0 1,8 -0,4 7,9 -0,1 3,6 2,4 7,5 1,9 0,9 

1o trim./05 ........... 12,2 15,1 0,8 6,0 -2,4 1,4 -1,3 -8,1 -5,5 1,0 

2o trim./05 ........... -3,8 4,9 -1,5 0,0 3,7 3,7 -3,8 -6,2 -3,9 1,0 

3o trim./05 ........... 2,3 3,0 5,4 4,6 1,4 2,5 -6,6 -15,5 2,0 -3,8 

Set./05-nov./05 ... 1,9 12,9 -4,7 0,0 1,0 3,6 1,4 -16,3 2,0 -3,7 

Dez./04-nov./05 .. 12,5 2,2 -0,4 3,2 3,7 1,0 -10,0 6,2 -5,5 2,9 

FONTE: PED-RMPA. 
 
 
 
 

Variação absoluta da ocupação, segundo principais setores de atividade econômica, 
na RMPA — dez./03-nov./04 e dez./04-nov./05
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Estabilidade no desem-
prego

A despeito do crescimento observado na ocupa-
ção, a taxa de desemprego total manteve certa estabili-
dade durante o ano de 2005, conforme se pode observar
no Gráfico 4. Embora a taxa de desemprego tenha expe-
rimentado crescimento até junho, em julho, ela apresen-
tou queda considerável e voltou a ter um ligeiro aumen-
to, para, em novembro último, mostrar uma queda de
1,4%. Essas oscilações, contudo, não permitiram detec-
tar uma tendência de aumento ou de queda durante 2005,
mostrando uma variação de apenas 0,7 ponto percentual
entre a taxa de desemprego (14,3%) verificada em janei-
ro e fevereiro e a maior (15,0%) em julho.

Essa relativa estabilidade deveu-se ao fato de os
movimentos das variações no nível de ocupação terem
coincidido com os das variações das taxas de participa-
ções, conforme mostra o Gráfico 5. Quando a variação
do nível ocupacional superou em 0,3 ponto percentual a

da taxa de participação, a taxa de desemprego caiu, e,
quando foi inferior, a taxa de desemprego aumentou ou
permaneceu estável.

A análise da taxa de desemprego segundo suas
componentes mostra que o desempenho da taxa de de-
semprego total refletiu, principalmente, a evolução da
taxa de desemprego aberto, uma vez que a evolução
das duas taxas foi praticamente idêntica, conforme se
observa no Gráfico 6. Após a estabilidade da taxa de
desemprego aberto, registrada nos dois primeiros me-
ses do ano, em 9,7%, ela passou a apresentar sucessi-
vos aumentos até maio, atingindo o seu maior patamar
no ano (10,9%), embora num nível menor que o registrado
no mesmo mês de 2004. Em junho, a taxa voltou a cair
até agosto, quando, então, retomou o seu crescimento.
Essa evolução nos últimos meses de 2005, ao contrário
do observado em 2004, quando a taxa decresceu até o
final do ano, fez com que a taxa atingisse, em novem-
bro, patamar superior ao verificado em 2004, o mesmo
ocorrendo com a taxa de desemprego total.

 Estimativa dos assalariados com registro em carteira na RMPA — jan./04-nov./05
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Variação da ocupação, da taxa de desemprego e da taxa de participação na RMPA — 2005
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Taxa de desemprego total na RMPA — jan./04-nov./05

9,0

10,0

11,0

12,0

13,0

14,0

15,0

16,0

17,0

18,0

19,0

Ja
ne

iro

F
ev

er
ei

ro

M
ar

ço

A
br

il

M
ai

o

Ju
nh

o

Ju
lh

o

A
go

st
o

S
et

em
br

o

O
ut

ub
ro

N
ov

em
br

o

D
ez

em
br

o

(%)

FONTE: PED-RMPA.

2004

2005

Gráfico 4  

0



 Mercado de Trabalho na Região Metropolitana de Porto Alegre: expansão do emprego formal

Indic. Econ. FEE, Porto Alegre, v. 33, n. 4, p. 71-80, mar. 2006

77

Taxas de desemprego total, aberto e oculto na RMPA — jan.-nov.05
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Legenda:

 0
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Rendimentos voltam a
crescer

No que diz respeito à evolução dos rendimentos
médios reais, os números de 2005 mostram um estan-
camento da deterioração ocorrida desde 2001, conforme
mostra o Gráfico 7. O rendimento real médio dos ocupa-
dos na RMPA referente ao período jan.-out./05 apresen-
tou crescimento de 1,8% na comparação com o mesmo
período do ano anterior.

Segundo a PED-RMPA, a média mensal dos rendi-
mentos reais recebidos ao longo do ano foi sempre infe-
rior à do mesmo mês em 2004, até agosto, com o pico
negativo tendo ocorrido em janeiro (-2,9%) para os rendi-
mentos e em junho (-4,0%) para os salários.

Contudo, no mês de agosto, houve uma reversão,
registrando-se uma ultrapassagem no valor desses dois

indicadores, em relação aos mesmos meses de 2004,
que permitiu que as médias anuais fossem superiores à
do ano passado. As variações acumuladas nos últimos
três meses de 2005 foram de 5,1% para os rendimentos
médios reais e de 7,3% para os salários médios reais.
Uma provável causa da recuperação desses rendimen-
tos pode ter sido a evolução favorável da inflação2, que
fez com que o rendimento e o salário médio real
registrassem recuperação nos meses de agosto e se-
tembro.

Em relação à evolução dos salários médios reais
pelos diferentes setores e posições na ocupação, obser-
va-se que todos chegaram a outubro de 2005 com gan-
hos em relação a dez./04 (Inf. PED, 2005a). Os contin-

2 Nos meses de agosto e setembro, o IPC-IEPE registrou uma
deflação acumulada de 0,7%.
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Evolução do rendimento médio real no trabalho principal, na RMPA — jan.-out. 2000-05
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gentes de trabalhadores que mais se beneficiaram
foram os da indústria e os do setor público, com um ga-
nho real em seus rendimentos de 9,2%. O comércio, por
outro lado, não mostrou uma evolução nos mesmos mol-
des, sendo o setor de menor ganho no ano (1,1%).

Em relação à massa de rendimentos, há sinais cla-
ros de aceleração de seu crescimento ocorrida a partir
de julho de 2005, tanto para os ocupados como para os
assalariados. O Gráfico 8 mostra, claramente, a ascen-

são das curvas dos índices das massas de rendimentos
na segunda metade do ano, quando acumularam um cres-
cimento, entre julho e setembro, de 7,7% para os ocupa-
dos e de 10,9% para os assalariados. Apesar das varia-
ções negativas verificadas em outubro, o aumento acumu-
lado no ano (dez./04-out./05) foi de 8,8% para a massa
dos rendimentos reais dos ocupados e de 11,8% para a
dos assalariados.
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Índices das massas de rendimento e de salário médio real na RMPA — jan./04-dez./05 
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Considerações finais

Os números do mercado de trabalho da RMPA, em
2005, superaram os verificados em 2004. Mesmo em
uma conjuntura adversa — seca por dois anos consecu-
tivos, valorização cambial e altas taxas de juro —, que
repercutiu negativamente na economia do Rio Grande
do Sul, o mercado de trabalho apresentou resultados fa-
voráveis: aumento do nível de ocupação, ampliação do
número de vagas formais no setor privado, relativa esta-
bilidade na evolução das taxas de desemprego durante
o ano e pequena recuperação do rendimento médio real
dos ocupados.

Esperar que o desempenho de 2006 supere ou, pelo
menos, iguale o verificado em 2005 dependerá da capa-
cidade de recuperação da economia gaúcha e da conti-
nuidade da demanda por  mão-de-obra, o que é legítimo
de se aguardar como decorrência da esperada queda da

taxa de juro e de condições climáticas favoráveis. No
que se refere à qualidade dos vínculos empregatícios, o
possível aumento da ocupação deverá dar continuidade
à melhoria do grau de formalização do mercado de traba-
lho.

Em relação à taxa de desemprego, a perspectiva é
de se ter um 2006 com números inferiores aos de 2005,
embora não se possa descartar uma pressão no sentido
contrário, provocada pelo aumento da oferta de trabalho.

O que parece ser mais garantido, na medida em
que a inflação permaneça nos baixos níveis hoje vigen-
tes, é que o processo de recomposição dos rendimentos
médios reais, o qual, junto com as perspectivas de um
continuado aumento da demanda por mão-de-obra, po-
derá dar sustentação, ao longo do próximo ano, a um
aumento da massa salarial superior ao verificado em
2005.
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